
 

 

Entrevista Especial - Carlos Célio de Andrade Santos, Diretor da GEAP 

 

Carlos Célio de Andrade Santos, Diretor Executivo da GEAP – Fundação de Seguridade Social e 

Aluno da FIPECAFI (Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras) no 

Curso de Extensão “Gestão de Entidades Fechadas de Previdência Complementar”, concedeu 

entrevista especial sobre os diferenciais e o peso do curso no momento de prestar o Exame 

Obrigatório para Profissionais de Administração e Gerenciamento de Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar.  

 

1) O que motivou sua inscrição no Curso de Extensão “Gestão de Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar” da FIPECAFI? 

 

Carlos Célio: Algumas questões foram muito relevantes para que eu escolhesse a FIPECAFI. Entre elas, 

a importância do alinhamento entre teoria e conceito, além da prática que envolve o curso. Outra, por 

meio de um MBA que fiz anteriormente, onde pude conferir a excelência da coordenação e corpo 

docente como uma marca registrada da instituição. 

 

2) Em sua opinião, o conhecimento disponibilizado no Curso também cria valor para um 

Programa de Educação Continuada (PEC)? Que abordagem mais diferencia o Curso possui de 

outros que já tenha participado? 

 

Carlos Célio: A aprendizagem adquirida foi muito importante. O curso reuniu conhecimentos 

conceituais e teóricos, que alinhados, foram grande diferencial. A troca de experiências e o networking 

que o curso possibilitou foi muito bom, pois pudemos discutir casos práticos e concretos. Sabemos 

também que são valiosas a programação e a interação com um corpo docente composto por profissionais 

da academia, dos órgãos reguladores e com ampla experiência no mercado de trabalho. As vivências 

práticas e exercícios com cases diferenciam a FIPECAFI. O valor que a instituição agregou - além do 

conhecimento para o exercício da profissão- foi a aprovação da maioria da turma. 

 

 



 

 

3) O Curso ofereceu conhecimento adequado à preparação para o exame de Certificação de 

gestores de Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC) – Fundos de Pensão? 

 

Carlos Célio: O curso - além de agregar para o cotidiano profissional e possibilitar o networking com 

profissionais da área - prepara com eficácia para o exame da Certificação. Na sala apenas um colega foi 

reprovado, mas por conta de problemas particulares. Nossa turma era de pelo menos 12 pessoas. 

 

4) Em sua Fundação só os dirigentes e o segmento gerencial estão se certificando ou outros 

profissionais também já iniciaram a sua preparação para a certificação? 

 

Carlos Célio: Incentivamos a participação de todos os colaboradores. Além dos gestores, conselheiros 

fiscais e conselho consultivo, temos profissionais da área da saúde e da comunicação. O curso dá uma 

base muito grande que, na minha avaliação, auxilia diversas áreas. Atualmente, o público é 

predominantemente formado por gestores, mas outro segmento imprescindível é o de comunicação, além 

da saúde. O profissional de comunicação é quem fala com o nosso público e precisa conhecer com 

profundidade o tema para construir conteúdos e se comunicar de forma assertiva, estratégica e 

respeitando os aspectos legais. 

 

5) Qual a razão em escolher a FIPECAFI para realizar a preparação para a prova? 

 

Carlos Célio: De forma geral, o conceito elevado da FIPECAFI, sua tradição e corpo docente, alinhados 

à teoria e prática, nós já conhecíamos. Os profissionais educadores são altamente capacitados, pois unem 

requisitos teóricos e práticos, completos e abrangentes, que realmente denotam diferencial à preparação. 

Eu já tinha cursado MBA sob a Coordenação do Professor Dr. Geraldo Barbieri e tinha certeza dos 

resultados que poderia obter na certificação. Inclusive já possuía requisitos profissionais para a obtenção 

da certificação, mas considerei fundamental a realização da prova para obter o certificado. No contexto 

geral, a alta capacidade dos profissionais envolvidos, o nome e a tradição da instituição foram algumas 

das razões.   

 

 

 



 

 

6) Qual é a importância da educação continuada? 

 

Carlos Célio: Considero fundamental um Programa de Educação Continuada após a certificação. A 

atualização permanente é um quesito importante para o profissional ter eficácia em seus processos de 

trabalho. Gostaria de sugerir que a FIPECAFI desenvolvesse capacitações complementares, pois sei que 

esse é um fator de competência da instituição – oferecer soluções customizadas para profissionais, suas 

áreas de atuação e cenários.  

Muito provavelmente eu tenha sido o primeiro presidente a participar do curso de preparação da 

instituição. Talvez, daí, se deu a democratização da aprendizagem para os meus colaboradores, na época 

em que eu presidia o Economus, e agora na GEAP, para toda a equipe, inclusive conselheiros.   

 
 
 
 
 
 
 


